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Oito dias 
depois, 

Criança 
Alegre é 

retomada

“Loira da Bicicleta” pede 
doação de ração para cães

O apicultor “Bom 
“Samaritano” do  
bairro Carneiros

Depois do polêmico aval que libe-
rou o início das aulas da Escola 
Municipal de Educação Infantil 

(EMEI) Criança Alegre, no bairro 
Santo André, com a creche sem as 
reformas contratadas feitas e com 

o pátio da escola feito um �can-
teiro de obras�, ano letivo será 
retomado nessa segunda-feira.

Traudi Klein, 53, ficou conhecida em Lajeado por andar de bicicleta vestindo su-
plex pela cidade. Ela cuida de 21 cães e dois gatos abandonados.

Julio Quadros dedica parte do 
tempo de sua aposentadoria a 

retirar abelhas de locais de risco 
às margens do Rio Taquari.
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Centro de Cultura Alemã de Lajeado 
promove circuito cultural

Com recursos oriundos do Fundo 
de Apoio a Cultura (FAC), o Centro de 
Cultura Alemã de Lajeado arrecadou 
R$ 36 mil que serão destinados a 

promover atividades para valorizar a 
cultura germânica com 20 escolas de 
ensino fundamental do município ao 
longo deste ano.
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LAJEADO

P
ara desconectar o jovem 

do mundo virtual e tra-

zê-lo para as origens da 

imigração do municí-

pio, o Centro de Cultura Alemã 

de Lajeado promove neste ano 

uma série de atividades com 20 

escolas de ensino fundamental 

da cidade. 

Com financiamento do Fun-

do de Apoio a Cultura (FAC), a 

organização recebeu R$ 36 mil 

do governo do estado e munici-

pal para o projeto que contará 

com historiadores e um espetá-

culo em teatro que vai contar 

histórias dos alemães que colo-

nizaram Lajeado e também de 

pessoas inusitadas que viveram 

na cidade.

Segundo o advogado Marcelo Mall-

mann, 55, o intuito da ação é de res-

Centro de Cultura 
Alemã organiza 

caravanas escolares
Objetivo do projeto é valorizar a cultura

germânica aos jovens estudantes de 20 escolas
de ensino fundamental do município com

atividades no museu cultural e no Parque Histórico

CRISTIANO DUARTE

cristiano@jornalahora.inf.br gatar parte da cultura que originou 

o município de Lajeado em 1891.

�Nossa intenção é agregar co-

nhecimento a este jovens sobre 

seus antepassados e resgatar a 

cultura germânica da cidade. 

Afinal, para mantermos este le-

gado, temos de preservá-lo com 

os mais novos�, diz.

No dia 25 de fevereiro, na se-

gunda-feira da semana que vem, 

participam da primeira carava-

na cerca de 50 alunos das Escolas 

Municipais de Ensino Fundamen-

tal (EMEFs) Nova Viena, do bairro 

Olarias, e Dom Pedro I, do bairro 

Jardim do Cedro.

Pela manhã, ambos colégios 

farão uma visita no Museu Mu-

nicipal Histórico Bruno Born, no 

Centro, acompanhados de mem-

bros do Centro de Cultura Alemã 

de Lajeado e historiadores. Depois 

de conhecerem parte da herança 

histórica de Lajeado, os estudan-

tes embarcam no Cedelinho em 

direção ao Parque Histórico onde 

ocorrerá demais atividades, como 

teatro e contação de histórias. 

As atividades com escolas ocor-

rerão a cada 15 dias. Em março, 

associados do Centro de Cultura 

Alemã participam de um curso de 

teatro para fazerem representa-

ções de histórias da cidade aos alu-

nos da rede de ensino municipal.

Apresentação
Neste domingo,  17, ocorre o �Al-

moço Abertura Anual� do Centro 

de Cultura Alemã de Lajeado. Na 

ocasião, será apresentado o plano 

de trabalho da organização ao 

longo do ano. O encontro acontece 

no Parque Histórico, sede da insti-

tuição criada em 1995.

Membro do Centro 

de Cultura Alemã de 

Lajeado, o advogado 

Marcelo Mallmann 

convida associados a 

participarem da reunião 

de abertura que ocorre 

neste domingo, no 

Parque Hisorico

CRISTIANO DUARTE
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SANTO ANDRÉ

Embora o governo não tenha 

conseguido cumprir o prazo de 

finalizar as obras de reforma na 

Escola Municipal de Educação In-

fantil Criança Alegre, no dia 10 de 

fevereiro, membros da Associação 

de Pais e Funcionários (APF) come-

moram a normalização das aulas 

que deve ocorrer nesta segunda-

feira, dia 18.

Problemas com a empresa res-

ponsável pela reforma do prédio 

atrasaram o início do ano letivo. 

Sem aulas desde o dia 4 naquela 

creche, cerca de 30 alunos foram 

enviados ao Projeto Vida, a pou-

cos metros da Criança Alegre.

Segundo o presidente da APF, 

Nilson Joel Auler, hoje é o últi-

mo dia em que os pais, aqueles 

que puderem, devem manter 

os filhos em casa, pois amanhã 

não haverá aulas porque ocorre 

a parada pedagógica, que faz 

parte do calendário da Secreta-

ria de Educação.

�Logo nossa creche voltará as 

atividades. Ficamos chocados 

com o governo municipal liberar 

o início das aulas no início do mês 

com a EMEI num estado de 'can-

teiro de obras'�, conta Nilson.

EMEI CRIANÇA ALEGRE

Atrasada, mas em andamento
Após polêmica na Escola Municipal de Educação Infantil Criança Alegre, 

na semana passada, obras na creche avançam. Previsão é que as tividades 
na escola voltem na próxima segunda-feira

Cerca de 116 crianças estudam 

nesta EMEI. A diretora da Criança 

Alegre não quis se manifestar so-

bre o atraso nas obras.

Início do imbróglio

A obra de reforma foi iniciada 

em meio ao fim do ano letivo do 

ano passado, por volta do dia 28 

de dezembro. Ela já deveria ter 

sido parcialmente entregue no dia 

4 de fevereiro. O projeto contava 

com troca do telhado, readequa-

ção da fossa e do piso nos fundos 

da creche, construção de �casi-

nha� para alocação dos botijões 

de gás, nova entrada para a esco-

la e, principalmente, a reforma na 

rede elétrica � principal reivindi-

cação da APF.

No entanto, na sexta-feira que 

antecedeu a semana de reinício 

do ano letivo, os pais depara-

ram-se com a reforma apenas 

do telhado. O pátio da escola 

onde as crianças brincam esta-

va sendo utilizado como depó-

sito. Bolas, carrinhos e brinque-

dos dividam espaço com tijolos, 

sacos de cimento, lajes quebra-

das e cercas retiradas do muro e 

alocadas no chão.

�Foi muito triste ver a creche 

dos nossos filhos neste estado. Foi 

muita dor de cabeça resolver isso, 

mas agora parece que a coisa se 

alinhou�, comemora Luciana dos 

Santos, 36, mãe de uma criança 

que estuda na EMEI.

Segundo o governo, a empre-

sa vencedora da licitação tinha 

a responsabilidade de fazer as 

obras conforme previstas no edi-

tal, porém, ela fez apenas a re-

forma do telhados e outras obras 

menores e não executou nada da 

parte elétrica. 

Em razão disso, foi encerrado o 

contrato relativo à rede elétrica e 

entregue à outra empresa que já 

concluiu esta obra.

Falta de professores
A Criança Alegre enfrenta falta 

de seis professores em seu corpo 

docente � que deveria ser de um 

total de 25 educadores. Assim 

como nesta EMEI, outras sofrem 

com o mesmo problema. 

A Secretaria Municipal de Edu-

cação (Sed) não sabe informar 

quantos professores faltam. Po-

rém, a pasta afirma que a Edu-

cação Infantil conta com 184 

professores concursados e 254 

monitores concursados.

Na sessão ordinária dessa terça-

feira, 12, a Câmara de Vereadores 

de Lajeado aprovou por unanimi-

dade, projeto assinado por todos 

os parlamentares, que autorizou 

a contratação de 100 professores. 

Os contratos em regime emer-

gencial, terão duração de um ano, 

ou na medida em que as vagas fo-

rem sendo preenchidas por profes-

sores aprovados em concurso pú-

blico. Segundo a Sed, os trâmites 

burocráticos exigidos para viabili-

zar o chamamento dos admitidos 

no certame acabou gerando falta 

de professores no início do ano le-

tivo no ensino infantil.

Também recebeu parecer favo-

rável na Câmara matéria do exe-

cutivo que autoriza contratação 

temporária de um professor para 

educação infantil e outro para 

atender séries iniciais.

13/2/2019
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Faz 10 dias, pátio da creche onde crianças usam para brincar servia de depósito da obra na EMEI Local foi reformado. Azulejos, fossa e “casinha” dos botijões de gás passaram por melhorias

Canos foram improvisados por empresa licitada em 2018 Sistema de água ajustado com novo contrato do governo
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MOINHOS D'ÁGUA

O que antes era apenas 
um terreno baldio cober-
to de capoeira e passível 
de alagamento com 

qualquer chuva, está, a cada mês, 
mais próximo de concretizar-se na 
sede da Associação dos Moradores 
do bairro Moinhos D'Água.

Faltando alguns detalhes da 
obra, o presidente do bairro Paulo 
Roberto Schneider, 48 � o Beto � 
conta que, embora a sede ainda 
não esteja concluída, ela já está 
servindo para reuniões da comu-
nidade, missas católicas e aulas 
de Zumba e Capoeira.

�É um sonho dos moradores. 
Com a sede pronta poderemos de-
senvolver mais atividades para as 
crianças e adolescentes do bairro. 
Queremos ocupar esta gurizada 
para que eles não se percam no 
caminho errado amanhã ou de-
pois�, conta.

Localizada na rua Waldemar 
Schossler, a sede da associação dos 

para as vigas.
�É uma obra de todos. Já dre-

namos o terreno e com o uso 
que estamos dando a este local 
já tiramos jovens que usavam 
drogas nos fundos do ginásio da 
comunidade�, conta.

Nas paredes da área esportiva, 
pichações de um grupo crimino-
so já foram pintadas diversas ve-
zes por Beto.

�Eles (membros de facção) pa-
raram de usar o espaço que era 

abandonado para estes fins. E 
tem que ser assim. Com o 

bom uso dos moradores 
nestes locais, não so-
bra espaço para este 
tipo de coisa�.

Atualmente, o giná-
sio também conta com 
aulas de futebol para 
meninos e meninas.

�O futebol feminino ainda não 
teve muito adesão. Mas logo vai 
crescer no bairro�, afirma Beto.

moradores é oriunda do esforço 
do trabalho comunitário. A maior 
parte do dinheiro, segundo Beto, 
vem das festividades, como o tra-
dicional �galeto� � que ocorre por 
pelo menos quatro vezes ao longo 
do ano juntando em cada edição 
mais de R$ 3 mil por evento.

Responsável pela venda dos 
cartões de festas na comunida-
de, o mecânico Gilmar Schmitt 
enfatiza a importância de o Moi-
nhos D'Água ter um espaço para 
seus moradores.

�Ajudo como posso. Já 
ajudei na obra, mas ago-
ra tenho colaborado 
com a venda de ingres-
sos. Conseguiremos de-
senvolver muitas ativi-
dade assim que nossa 
sede estiver pronta�.

Por via judicial, 
Beto conseguiu que cinco apena-
dos de crimes menores ajudas-
sem na construção. O presidente 
do bairro tenta conseguir verba 
de R$ 65 mil de sobra de caixa 
da Câmara de Vereadores para a 
finalização da obra.

O governo municipal cedeu ma-
teriais de construção, como ferro 
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Comunidade busca 
recursos para 

finalização de sede
Obra orçada em R$ 300 mil iniciou em 2015. 

Associação dos moradores conta com apenas
R$ 300 em caixa para continuidade da construção 

Presidente da comunidade, 
Beto Schneider ajuda 
na construção da sede 
dos moradores. Obra 
comunitária precisa de 
recursos para ser %nalizada 

Recentemente, o Moinhos 
D'Água recebeu doação de 
cadeiras da Escola Estadual 

Presidente Castelo Branco

Embora ainda falte acabar a 
construção da sede iniciada 
em 2015, comunidade 
já utiliza espaço para 
encontros, missas e aulas 
de zumba e capoeira

FOTOS CRISTIANO DUARTE


